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22ª Mostra de Cinema de Tiradentes
18 a 26 de janeiro de 2019
INTIMIDADE DOMÉSTICA E ENIGMA DE PERSONAGENS FORAM DESTAQUE NOS ENCONTROS COM OS FILMES DE ONTEM (25); NESTE SÁBADO (26), SERÃO ANUNCIADOS OS VENCEDORES DAS MOSTRAS COMPETITIVAS
Diretores de “Desvio” (PB) e “Vermelha” (GO), concorrentes da Aurora, falaram sobre suas experiências na abordagem de protagonistas que se apresentam aos poucos nas telas; à noite, a cerimônia de encerramento premiará os melhores curtas e longas da edição
As duas ficções exibidas na noite de quinta-feira (24), na Mostra Aurora, renderam alguns dos debates mais animados da 22a Mostra de Cinema de Tiradentes até agora, com participação intensa da plateia que vem lotando o Cine-Teatro Sesi. O sábado (25) traz muitas atividades, como sessões de filmes, debates, encerramento de oficinas, show e um dos momentos mais aguardados: o anúncio dos vencedores desta edição.

EM DEBATE

Os Encontros com os Filmes desta sexta-feira (25) discutiram o paraibano “Desvio”, de Arthur Lins, e o goiano “Vermelha”, de Getúlio Ribeiro. Nos dois casos, o que se desprendeu foi a mistura de rigor e frescor que se sente dos trabalhos, vindos de dois jovens talentos que demonstram grande consciência do que buscam em suas expressividades. 

“Eu me interessava por acompanhar um personagem sem fazer julgamentos morais sobre suas escolhas”, disse Arthur Lins, sobre a construção do protagonista de “Desvio”, um presidiário em indulto de Natal que faz visita à família. “O interesse narrativo é o acúmulo de uma energia represada, que se materializa na cena da explosão do carro”, comenta o diretor, que defende ter feito um estudo de personagem ocultando um filme de ação. Citando referências em James Gray e Michael Mann, Lins afirmou que seu grande interesse era pensar a trajetória do protagonista no curso espaço de tempo que ele passa fora da prisão e como esse período afetaria as pessoas ao redor. 

Em “Vermelha”, Getúlio Ribeiro filma o cotidiano de dois senhores e algumas outras pessoas ao redor, dentro de um pequeno arco dramático que se mantém enigmático até o fim. A intimidade dos ambientes domésticos e a proximidade com a família o ajudaram a atingir a potência que se percebe no filme – e também o senso de humor, como pontuou o crítico convidado, Ewerton Belico. “‘Vermelha’ é um inventário de pequenos acontecimentos, uma fatura narrativa na qual cabem materiais diversos e mudanças abruptas de registro. Ele parece fragmentado, mas só na superfície, e narra por polinização, com subtramas se espalhando no espaço e no tempo”, pontuou Belico.

Segundo Getúlio Ribeiro, diretor de “Vermelha”, o filme foi feito ao longo de 2017 sem ordenação de filmagem, o que determinou a indefinição temporal que se percebe. “Durante o processo de montagem, percebemos que várias cenas poderiam existir em pontos variados do filme. Apesar de termos dois blocos – com os homens e com as mulheres – e apesar das distâncias de tempo na filmagem, conseguíamos mostrar a energia do contato e da comunicação”, disse ele. 

A manhã de sexta-feira também teve discussão sobre “Parque Oeste”, documentário goiano de Fabiana Assis sobre a violência sofrida por moradores de uma ocupação na capital do estado em 2005. O filme teve comentários do crítico Francis Vogner dos Reis, que chamou atenção para a sequência do ataque da Polícia Militar aos moradores, filmado por uma das pessoas lá presentes. “A opressão da polícia é feita de forma espetacular com o intuito de infligir medo. É um espetáculo da violência com objetivo de proteger a propriedade, e a propriedade virou algo muito valorizado pelas elites no Brasil”, disse Francis. “A força, no sentido grego, esmaga e destrói. Essa força sempre esteve no país, em qualquer época. E resta àquelas pessoas se mobilizar para resistir”.

A diretora Fabiana Assis, ao lado de Eronilde, uma das moradores da comunidade de Real Conquista e viúva de uma das vítimas do ataque da PM em 2005, disse que sentia a responsabilidade de lidar com as imagens daquele dia, por estar relembrando momentos de agonia a pessoas que sofreram aquela violência. Antes um curta, o projeto de retomar a desapropriação do Parque Oeste surgiu quando Fabiana teve acesso a mais material e decidiu por montar um longa-metragem. “Era necessário maior tempo de assimilação e aprofundamento”, contou.

NA PROGRAMAÇÃO

Na sexta à noite, uma Roda de Conversa no Sesc Cine-Lounge apresentou um pouco da história da nova edição do já clássico livro “O Autor no Cinema”, de Jean-Claude Bernadet, lançado originalmente em 1994. Responsável pela atualização da obra, o pesquisador Francis Vogner dos Reis contou que o tomo original resultou de uma compilação de textos do pensador belgo-brasileiro para sua tese de doutorado, em que ele desconstruía a chamada “política dos autores” da crítica francesa dos anos 50 e 60. Recentemente, o Sesc pediu que Bernadet reeditasse o livro e, como ele não tinha interesse em revisitar o passado, convidou Francis para escrever u um novo prefácio. O texto, porém, acabou virando uma série de novos ensaios, realizados num período de dois meses, em que o novo colaborador concorda com o autor original em alguns pontos, e discorda em outros. 
O encontro contou ainda com a presença dos cineastas Cristiano Burlan e Dellani Lima. Eles concordaram que, numa arte coletiva como o cinema, o conceito de autoria é ultrapassado – o cineasta não é autor, mas um “catalisador dos sonhos” de todos os envolvidos. E falaram ainda sobre a relação entre autoria e corpos, grande tema desta edição da Mostra. Para os dois, o corpo é um dos pontos de partida do processo criativo – é impossível escrever não pensando em um corpo. Burlan concluiu que “só existe o cinema que documenta os corpos, em seu trágico destino rumo à morte”.
O dia, que teve a exibição de nove filmes, entre curtas e longas, nas mostras Corpos Adiante, Panorama, Olhos Livres, Aurora e Praça, terminou com a performance musical com Loquaz + Video Makino, duo eletrônico desenvolvido pelos produtores Fumaça e Ana Assis.
EDIÇÃO CHEGA AO FIM NESTE SÁBADO 
Depois de dezenas de sessões, filmes e debates, a 22ª Mostra de Cinema de Tiradentes tem seu aguardado momento na noite deste sábado (26), com o anúncio dos grandes vencedores do troféu Barroco nesta edição. Os premiados nas mostras Aurora e Foco, escolhidos pelo júri da crítica; da mostra Olhos Livres, avaliados pelo júri jovem; e o longa e curta eleitos pelo júri popular serão revelados na cerimônia de encerramento marcada para as 22h30 no Cine-Tenda.

Antes dela, porém, a programação apresenta três sessões especiais de encerramento. Às 18h, também na Tenda, quatro realizadores, velhos conhecidos de Tiradentes – Cristiano Burlan, Dellani Lima, Frederico Machado e Taciano Valério – apresentam suas reflexões sobre “a tragédia que se repete no Brasil atual”, no longa “Depois da Farsa”. Logo na sequência, às 20h, o mineiro Tiago Mata Machado (vencedor da mostra Aurora em 2011, com “Os Residentes”) faz a pré-estreia nacional de seu novo trabalho, “Os Sonâmbulos”, “um conto de amor e morte em um mundo em que o estado de exceção veio a se tornar regra, e os últimos dias da humanidade não terminam nunca”. O elenco conta com Rômulo Braga, Lira Ribas e Clara Choveaux.

Já o Cine-Praça encerra seus trabalhos em 2019 com o documentário “Bando, Um Filme de:”, estreia do ator Lázaro Ramos na direção, às 21h. A produção conta a história do icônico Bando de Teatro do Olodum que, desde 1990, leva aos palcos espetáculos com atores e atrizes negros, tornando-se um símbolo da identidade brasileira e revelando nomes como o próprio Lázaro. A sessão será seguida de debate com a equipe do filme, mediada pela curadora de curtas Tatiana Carvalho Costa.
FORMAÇÃO ACESSÍVEL

A programação do sábado inclui também a cerimônia de encerramento das oficinas da 22ª Mostra de Tiradentes. Nesta edição, foram oferecidas atividades em dez modalidades diferentes, formando um total de 270 alunos. Cada grupo será representado por um participante, que receberá seu certificado no Cine-Tenda, a partir do meio-dia. 

Um dos grandes destaques desta edição foi o diálogo com as novas tecnologias que permeiam hoje a produção audiovisual. O público juvenil, por exemplo, aprendeu a usar o smartphone como ferramenta de animação em “Animando Gente com Pixilation”, ministrada pelo instrutor Rodrigo EBA!. “É bem legal o que os celulares estão possibilitando com relação à comunicação entre as pessoas, mas eles oferecem muito mais que isso. E quem não tem um conhece sempre um vizinho, parente ou amigo que tem, então, é um recurso que torna o fazer cinema muito mais acessível”, argumenta Rodrigo. 

Logo após a entrega dos certificados, o Cine-Tenda recebe ainda uma sessão do curta “Quantas Cidades Habitam em Uma?”, dentro da mostra Valores. A produção, que apresenta Tiradentes pelo olhar infantil, usando recursos animados e live-action, foi realizada por crianças e jovens da própria cidade que participaram de uma ação cultural promovida pela mais recente edição do Festival Artes Vertentes. 

PERFORMATIVIDADE & ACESSIBILIDADE

A agenda de debates também é intensa no último dia de evento. Dois seminários importantes ocupam o Cine-Teatro Sesi na tarde do sábado. Às 14h30, Thaís Ortega – coordenadora de acessibilidade da ETC Filmes, parceira da Mostra de Tiradentes há 13 anos na distribuição e veiculação dos filmes – desmistifica a “Acessibilidade no Audiovisual”, batendo um papo sobre os esforços e ações que podem transformar o cinema uma arte realmente para todos. 

Logo em seguida, às 15h, rola o último dos seminários em torno dos “Corpos Adiante”, grande temática desta edição. Na mesa “Performatividade e Corpo-Ficção no Cinema”, a professora e pesquisadora Amaranta Cesar, a professora-performer Cíntia Guedes e a poeta, ensaísta  e dramaturga Leda Maria Martins discutirão a normalização e a normatização do corpo branco, hétero e cisgênero no cinema, e como os últimos anos têm avançado ou não na representatividade e diversidade de corpos na tela. A mediação será da curadora de curtas Tatiana Carvalho Costa. 

Pela manhã, acontecem os derradeiros Encontros com os Filmes, debatendo os longas exibidos na noite de sexta. Às 10h, a crítica mineira Úrsula Rösele disseca o longa carioca “Calypso”, concorrente da mostra Olhos Livres, com realizadores e público. Em seguida, é a vez da mostra Aurora: “A Rosa Azul de Novalis”, com o crítico Jocimar Dias Jr., às 11h15; e “Um Filme de Verão”, analisado por Amaranta Cesar, às 12h30. 

CURTAS PARA FORMAR PÚBLICO

A programação de curtas do sábado dá atenção especial ao público infantojuvenil. Serão três sessões voltadas primordialmente às crianças, jovens e adolescentes. Já pela manhã, às 10h30, rola uma sessão da Mostrinha de Cinema no Cine-Tenda, com seis filmes curtinhos para a garotada. Aumentando um pouco a faixa etária, a Sessão Jovem rola mais tarde, às 15h, com quatro produções. E fechando a seleção de curtas de Tiradentes em 2019, a segunda série da mostra Formação será exibida no Cine-Teatro Sesi, às 17h30. Os três programas incluem produções de Minas, São Paulo, Bahia, Rio de Janeiro, Ceará e Goiás.

DANÇA IMPROVISADA E CELEBRATÓRIA

Completando a intensa programação do sábado, a Mostra de Tiradentes também abre espaço para as outras artes, especialmente a dança. Além da última chance de conferir a mostra permanente de videodança “Corpo a Corpo” no Sesc Cine-Lounge, a partir das 19h, o Largo das Forras recebe às 16h o espetáculo “Em Algum Lugar de Mundo”, da Cia. Sesc de Dança. 

Mais tarde, bailarinos do grupo também participam da última atração artística do Sesc Cine-Lounge neste ano. Após a cerimônia de encerramento, o palco da tenda recebe uma edição especial da Q.I. – Quartas de Improviso, à 0h30. Projeto de improvisação livre, ela traz os músicos Matthias Koole (guitarra) e Henrique Iwao (objetos, tábua amplificada) interagindo com convidados de diversas áreas artísticas e não-artísticas, sem ensaios prévios. Em Tiradentes, a música do duo servirá de trilha para as projeções ao vivo criadas por Daniel Carneiro e os improvisos de dança de Dorothé Depeauw, com participações especiais dos dançarinos da Cia Sesc de Dança.

SOBRE O EVENTO
22ª MOSTRA DE CINEMA DE TIRADENTES
PLATAFORMA DE LANÇAMENTO DO CINEMA BRASILEIRO
Considerada a maior manifestação do cinema brasileiro contemporâneo em formação, reflexão, exibição e difusão. Busca refletir e debater, em edições anuais, o que há de mais destacado e promissor na nova produção audiovisual brasileira, em longas e curtas, em qualquer gênero e em formato digital. A programação é oferecida gratuitamente ao público e inclui exibição de filmes brasileiros (longas e curtas), pré-estreias, homenagens, debates, encontros com a crítica, o diretor e o público, oficinas, seminário, mostrinha de Cinema, atrações artísticas.
TODA PROGRAMAÇÃO É OFERECIDA GRATUITAMENTE AO PÚBLICO.
***

Acompanhe a 22ª Mostra de Cinema de Tiradentes e o programa Cinema Sem Fronteiras 2019. 

Participe da Campanha #EufaçoaMostra
Na Web: mostratiradentes.com.br 

No Twitter: @universoprod
No Facebook: universoproducao / mostratiradentes
No Instagram: @universoproducao   

 Informações pelo telefone: (31) 3282-2366
Serviço
 22ª MOSTRA DE CINEMA DE TIRADENTES | 18 a 26 de janeiro de 2019
LEI FEDERAL DE INCENTIVO À CULTURA
LEI ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA
Patrocínio:  TAESA, KINEA/Itaú, CSN, CBMM, CEMIG, COPASA|GOVERNO DE MINAS GERAIS
Parceria Cultural: SESC em Minas 
Fomento: CODEMGE|GOVERNO DE MINAS GERAIS
Apoio: ACADEMIA INTERNACIONAL DE CINEMA, SESI FIEMG, OI, INSTITUTO UNIVERSO CULTURAL, TRES, WALS CERVEJA ARTE, MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, SENAC, CINEMA DO BRASIL, DOT, MISTIKA, CTAV, NAYMAR, CINECOLOR, GLOBO MINAS, CANAL BRASIL, EMBAIXADA DA FRANÇA, ETC FILMES, NOVA ERA SILICON, POLÍCIA MILITAR, PREFEITURA DE TIRADENTE E CENTRO CULTURAL AIMORÉS.
Incentivo: SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA| MINAS GERAIS 

Idealização e realização: UNIVERSO PRODUÇÃO
MINISTÉRIO DA CIDADANIA | GOVERNO FEDERAL
LOCAIS DE REALIZAÇÃO DO EVENTO
Centro Cultural Sesiminas Yves Alves   
Largo das Fôrras  
Largo da Rodoviária
Escola Estadual Basílio da Gama
ASSESSORIA DE IMPRENSA 
Universo Produção|  (31) 3282-2366 - Laura Tupynambá – (31) 99534.6310   imprensa@universoproducao.com.br
ETC Comunicação | (31) 2535.5257 |99120.5295 – Núdia Fusco -  nudia@etccomunicacao.com.br
Luciana D’Anunciação – luciana@etccomunicacao.com.br 

Daniel Oliveira – daniel@etccomunicacao.com.br 

Produção de textos: Marcelo Miranda e Daniel Oliveira
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